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=> o comemorações da Revolução Nacional 
aniversário da Re- 
volução Nacional 
foi condignamente 
comemorado em to- 

do o país, em significativa afir- 
mação de que os portugueses 
querem continuar o mandato 
desse movimento que redimiu 
a Nação. 

Em grandiosa sessão efec- 
ftuada no Pavilhão dos Despor- 
tos, em Lisboa, o sr. Dr. Cor- 
mêa de Oliveira, Ministro de 
Estado, fez notável discurso 
explicando as razões por que 
fomos capazes de resistir e 
haveremos de vencer a nossa 
batalha de Africa. 

Falando sobre a posição e a 
política externa do País, o sr. 
Dr. Corrêa de Oliveira de- 
monstrou que, a manterem-se 
as características da acção ex- 
terior contra o País, o destino 
de Portugal se decidirá muito 
tais dentro das fronteiras da 
Nação que fora delas. Salien- 
tou serem elementos funda- 
mentais dessa decisão a uni- 
dade activa do Pais no que 
mespeitar à essência da sua vida 
política e a sua capacidade 
para manter portuguesas as 
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fontes principais do financia- 
mento de defesa armada do 
território. 

Examinou, por fim, a forma 
“como a Nação está a satisfa- 
zer estas duas condições. 

Ao terminar o seu discurso, 
elucidativa lição ácerca das 
grandes linhas que orientam a 
política nacional, o Ministro 
de Estado disse : 

»De resto, porque resisti- 
mos e havemos de vencer? 

Não é apenas porque senti- 
mentalmente estamos unidos 
contra a agressão às fronteiras 
portuguesas de Africa e con- 
doídos da sorte de tantos por- 
tugueses que lá continuam 
Portugal. 

Essa atitude puramente sen- 
timental poderia ser própria de 
todos nós, e mesmo assim, 
não passaria de atitude passi- 
va e inútil se não actuasse o 
conteúdo positivo da nossa 
doutrina e da nossa organiza- 
ção política e se não fosse uma 
realidade a capacidade militar 
e económico - financeira para 
impormos a mensagem que é 
a razão da nossa vida. 

Ao inimigo não nos limita- 

  

Comissão Central de Melhoramentos 
da Freguesia de Gacia 

A pavimentação das Ruas Marquês de 

Pombal, Amargura, Dr. Marques da 

Costa e Dr. Tomás de Aquino e o 

alargamento do Cruzeiro 

Continuam a dar entrada na 
tesouraria da Comissão Centrel, 
enviadas por pessoas ligadas por 
afinidade à nossa terra eresiden- 
tes em diversas partes do Mundo, 
subscrições valiosas e bastante 
esclarecedoras dos propósitos e 
dos sentimentos de quem no-las 
envia, 

A par do bairrismo da malor 
parte do nosso povo, que mais 
uma vez maniltesta a sus solida- 

riedade por obras de interesse 
para todos, temos recebido di- 
mheiro dalgumas pessoas que não 
sendo de Cacia, a esta terra se 
deixaram prender pela sua beleza 
ou até pela sua hospitalidade. 

Está neste caso uma oferta de 
10 dolares, que recebemos do 
sr. Mário Naia, que durante anos 
viveu e trabalhou em Cacia, e 
que, por motivos de interesse 
pessoal, reside agora ns América 
do Norte, 

Embora sejs filho da Murtosa, 
é dedicado amigo de Cacia e não 
a esquece nas horas graves, 

Este e outros, que duma ma- 

neira geral responderam solici- 

tamente ao nosso apelo, são o 

melhor penhor para não esmo- 
recermos na arrancada para uma 
Cacia melhor. 

Assim o compreendessem to- 

dos os que, por dever ou obri- 
gação, ou ainda por gratidão, 

não deram até agora aquels cola» 

boração que seria justu dedicar 

à sua terra. 
São poucos, mas ainda são 

alguns. E Cacia espera por elesl 

Porque este obra é de todos e 

todos beneficiam dels, furtar-se 

a uma pequena contribuição, só 

porque não comungam do mes- 
mo entuslssmo, ou porque têm 

opinião dilerente quento so grau 

de necessidade das obras propos» 

tas, poderá parecer uma posição 

razoável, mes em meticulosa aná- 

lise não passe de indiferentismo 

pelo progresso de Cacia. 
A Comissão não deixa de con- 

vidar tudos os caclenses 8 manl- 

festarem a sua solideriedade, en- 

viando as subscrições o mais 

rápidamente possível, a fim de 

não atrasar os trabalhos de buro- 

cracia que o bom andamento dos 

serviços exige. 
Está marcada para breve uma 

Reunião de Trabalho e Estudo 

entre esta Comissão e os Pode- 
res Públicos competentes, 

Do êxito dessas diligências 

depende, em grande parte, a exe- 

cução das obras propostas. 

Todos unidos com 

A Comissão   

mos a dizer: não negociamos 

a Pátria. Ao inimigo respon- 
demos vitoriosos: defendere- 
mos a Pátria. 

É o complexo de potencia- 
lidade e de realidades que 
transformam em facto esta afir- 
mação, que constitui a justa 
glória deste 28 de Maio. 

É este feixe de forças da 
vitória que deve constituir a 
substância da nossa repetida 
acção política. 

Que todas as nossas forças 
vivas se organizem ou se reor- 
ganizem, se necessário, para 
continuarem a cumprir a mis- 
são que em nome delas tão 
nobremente cumpriram tantos 
homens, cabelos de neve, al- 
mas de vinte anos, que agora 
vejo ao meu lado. 

E neste 28 de Maio, dia do 
Corpo de Deus, que o nosso 
juramento mais uma vez seja 
o de mantermos integro e puro 
e forte e belo o corpo da 
Pátria». 

Notícias locais 

O progresso e a união 

    

Bem pouco ou quase nada se 

tem notado na nossa terra em 

relação a outras muito mais pe- 

quenas e de menores recursos e 

à época que atravessamos de 
acção, de dinamismo e de rea- 

lizações práticas, 
Neste aspecto os cacienses pa- 

rece não se importarem grande- 
mente com o que podiam dotar 

a sua terra. 
Há muito que fazer e muito 

que realizar, 
Fizessen todos por se darem 

as mãos para bem da população 
da freguesia, do seu progresso € 

do seu desenvolvimento e ver- 
«secia que nado faltaria a Cacia, 

nem sequer pretextos para se 

apontarem as suas necessidades, 

* 

Arranjo do Largo Mannel 
Matens Ventura 

Como já noticiamos há sema- 
nas, foram plantadas muitas ár» 
vores no Largo Manuel Mateus 

Ventura, conhecido por Barrocos, 
no lugar da Quintã do Loureiro, 
que muilo vieram aformosear 

aquele grande recinto. 
A nossa Junta de Freguesia não 

deixará, por certo, de manter 

limpo o local e transformá-lo, 
apenas seja possível, num parque 
público, tão próprio e necessário 
na nossa lerra, 

Ao centro ficaria bem um 
chafariz, bem preciso à popula- 

ção e à rega do recinto. É então 
seria de colocar ali o busto de 
Manuel Mateus Venlura, que no 

seu tempo foi o vulto de mais 
deslaque na nossa terra e da 
vereação municipal. 

Esta ideia seria até um dos 

actos mais justos a perpeluar, 
aproveitando-se o ensejo (que as 

  

Cacia, 13 de Junho de 1964 
Ano XXXIV (XLIX) 
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CHEFES!... Procisam-se Chefes!... — 
  

ESPIRITO DE COORDENAÇÃO 
  

Um chefe não tem só superiores ou só subordinados, 

Num organismo qualquer que seja o seu desenvolvimento, há 
iguais a que se chama colegas. 

Encarregados dum serviço ou duma tareia semelhante, 

contribuem, cada um da sua forma, para o bem do conjunto. 
A dificuldade está em conseguir de todos o esforço de 

uma boa coordenação, porque cada um, preocupado com a 

qua tarefa própria, tem a tentação de a realizar por si próprio 

sem querer ter em conta a marcha dos outros, Daí podem 

resultar obstáculos gravemente nocivos para todos e, em 

particular, para a eficiência do ideal comum. 
Na verdade, o problema de coordenação nem sempre é 

fácil de resolver. Cada qual, com efeito, tem a tendência para 

não ver senão o seu campo e para julgar que o seu sector é 
o mais importante de todos. 

do trabalho dos colegas. 

os deles. 

do conjunto.! 

sem perigo de gripar. 

só? 

suas descobertas ? 

meiro lugar ? 

EXERCICIO   

Por outro lado, quanto mais os chefes possuírem perso- 

nalidades fortes, mais se sentem inclinados a diminuir o valor 

Isto exige um grande esforço de convivência, para sincro- 

nizer ou, a» menos, para harmonizar os seus movimentos com 
preciso um espírito que, para além dos interesses 

imediatos do serviço, mantenham em vista o interesse superior 

É por isso que são necessárias as gotas de óleo de com- 

preensão mútua e de cordialidade, para que todos os carretos 

da engrenagem se movam uns nos outros com suavidade e 

REFLEXÕES PESSOAIS 

1 — Tem naturalmente cuidados com os seus vizinhos ? 

Tem o cuidado de os não incomodar, tem o cuidado de ir em 

seu auxílio de boa voutade, se tiverem necessidade de si? 

2 — Gosta de trabalhar em grupo ou prefere trabalhar 

3 — Procura coordenar a sua acção com as dos outros 
ou prefere guardar para si o segredo das suss ideias e das 

4 — Quando lê um livro ou um artigo de jornal, gosta 
de mostrar aos outros as passagens mais interessantes ? 

5 — Como considera os outros? Como estranhos que é 
necessário ignorar, como rivais de quem se deve desconfiar, 

ou como colegas com quem importa colaborar no trabalho 
duma bela missão a realizar em conjunto ? 

6 — Numa conversa, que é que lhe parece mais impor- 

tante: o que diz ou o que dizem os outros? 
7 — Numa fotografia de grupo, quem procura em pri- 

Em cada dia desta semana, esforce-se por mostrar o seu 

interesse por um trebalho executado por outro. 

M.G. 4.5.   
  

Às inspecções militares 
Como já noticiâmos, realizam- 

«se no próximo mês de Julho as 
inspecções dos mancebos recru- 
tados pelo concelho de Aveiro, 
estando assim distribuidos : 

No dia 7 de Julho, Aradas e 
Eirol; em 8, Cacla e Eixo; em 
10, Esgueir»; em 11 e 13, Glória; 
em 13, Nariz; em 14, Oliveirinha, 
Requeixo e S. Jacinto; e em 15, 
Vera Cruz. 

CESTOS STRPRITA ea atar sap 

  

entidades locais não regalearão, 
estamos certos disso) da come. 
moração, em 1966, do 50.º ani- 
versário do falecimento de Mas 
nuel Mateus Ventura (o Verea- 
dor), que a população de Cacia 
deseja assinalar em sincera e re- 
conhecida homenagem à acção, 
ao valor e à tenacidade de um 
caciense que consumiu a vida 
em holocausto ao nobre ideal de 
puto amor à sua lerra, 

* 

Limpeza no Largo de 
S. Simão 

Pela Junta de Freguesia foram 
Iniciados já há semanas os lra- 
balhos de limpeza do largo de 
S. Simão, no lugar da Quintã do 
Loureiro e da vala de e:goio que 
lhe fica ao lado, aos quais se 
seguirão o corte e queima de 
todo o silvado que circunda 
aquele magnífico recinto, o que 
lhe dará um novo e desafogado 
aspecto, 

Conclui na 2.º página   

Cantinho da Saudade 

NA RIA 

Ao Senhor Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, excelsa alma e 

coração aveirense 

Voga, voga moliceiro 
Nas águas em reboliço 
Já colheste o teu moliço... 

««« Voga, voga moliceiro,.. 

Voga, voga mercantel 
Desde a ria ate ao val” 
Para as marinhas de sal... 

«-« Voga, voga mercantel.,.. 

Voga, voga na bateira 
Seja noite seja dia 
De Sarrazola a Cacia. ., 

««. Voga, voga na bateira... 

Voga, voga a coçadeira 
Que não traz o caçador 
Mas vem lá o meu amor... 

««« Voga, voga a caçadeira... 

Sarrazola, 22 Setembro 1963 

José Aleixo 

o —- 

Cortejo de Oferendas 
para o Hospital 

Em Outubro próximo resliza- 
-se um cortejo de oferendas em 
benefício do Hospital de Aveiro, 

Por todo o concelho estão a 
constituir-se comissões para an- 
gariação de fundos. 

O Hospital necessita da sjuda 
de todos e todos o devem sjudar. 

 



  

Carteira Elegante 

    

Pazem anos: 

H je, dia 13, o sr. José Maria 
“Tavares Júnior, de Sarrazola e- 
musente no Brasil; o sr. António 
Pereira Marques, 25,anos, indus- 
trial de móveis em Lisboa, filho 
do sr. Luís Pereira Marques, 
ausente no Brasil, e de sua esposa 
se.* D. Ibrefma Dias da Silva, do 
Fontão e residente na capital. 

— Amanhã, 14, a sr." Maria 
Emília Nunes Teixeira, 37 anos, 
esposa do sr. Manuel Duarte Nu-| 
mes Teixeira, filha e genro do sr.| 
Manuel Gonçalves Nunes e de 
sua esposa sr.* Maria Rodrigues 
Telxsira, lavradores e proprietá- 
rios de Cacia, onde são residen- 
tes e industriais de padaria no 
Porto; v sr* Angélica Quiomar 
de Bustos, 40 anos, esposa do sr. 
João Gonçalves da Cruz, lavrado» 
ves, de Cacla; e Clemente Pereira 
Dusrte, 16 anos, filho do sr. Cle- 
mente da Costa Duarte e de sua 
esposa sr.* D, Felismina Pereira 
Dusrte, de Cacia e industriais de 
padaria em Leiria, 

—No dia 16, a menina Geor- 
gina Valente Nogueira, completa 
23 primaveres, filha do sr. Armé- 
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Gâmara Municipal de Aveiro 

| 

Regulamento para a cobrança do 

EDITAL 
Imposto de Comércio e Indústria 

no Concelho de Aveiro 

ENG.º-AGR.º HENRIQUE DE MASCARENHAS, Presidente da 
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Câmara Municipal de Aveiro: 

Faço público que, por deliberação tomada em reunião da Câmara Municipal de 25 de Maio de 1964, ficou apro- 

vado o novo Regulamento para a cobrança do Imposto de Comércio e Indústria, neste concelho, com a seguinte redacção : G
A
B
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Art.º 1,º— O imposto de comércio e indústria é devido pelo 

exercício, no concelho de Aveiro, de qualquer actividade passível 

de contribuição industrial, ou imposto de natureza especial que a 

substitua, 
$1.º— As empresas isentas do pagamento de contribuição 

industrisl mas não do pagamento do imposto municipsl, pagarão 

imposto de comércioe indústria sobre a colecta que lhes seria 

liquidada, segundo a lei, se não estivessem isentas, 

$2.º — Não é devido o pagamento do imposto de comércio 
e inqústria: 

1) Pelas actividades passívels do imposto municipal sobre 
espectáculos; 

2) Péla indústria alugadora de automóveis, nos termos 
do art.º 1.º do Decreto-Lei n.º 37 191, de 24 de No- 

vembro de 1948 e art,º 201,º do Regulamento apro- mio Nunes Nogueira, de Angeja! 
e guarda fiscal em Aveiro, e de; 
sua esposa sr.” D, Gracinda de| 

vado pelo Decreto n.º 37 272, de 31 de Dezembro do 
mesmo ano; 

Jesus Valente Pombo, residentes | 
maquela cidade, 
—Em 18, o sr. Henrique Pe- 

reiro Felix, 53 anos, proprietário, 
da Quintã do Loureiro; e o sr. 
José da Silva Lopes, de Matadu- 
gos e industrial de padaria em 
Pombal. 

—E em 19, a sr.” D. Mabilia 
da Cruz Nogueira, residente em 
S.João da Madeira, viúva do sru- 
ddoso Manuel Nogueira Simões, 
de Quinta; a sr.* D, Vitória Ven- 
tora Pereira Duarte, 48 anos, es- 
posa do sr. Ernesto Lopes Rodri- 
ues, da Quintã e residentes no 

Barreiro; e a sr.º D. Fernanda 
Macedo Vasconcelos, 36 anos, 

funcionária dos C.T.T., esposa 
do sr. Fernando Rodrigues dos 

Santos, gerente da Padaria Vitó- 
ria, do Porto. 

Muitas felicidades para todos, 

NOTICIAS LOGANS 
“TR TS So fo Go UR do US So us us us 

Continuação da 1.º página 

Festividade n Nossa 

Senhora do Livramento 

Como já noticiámos, realizam-se 

no dia 21 do corrente os festejos 

em louvor de Nossa Senhora do 

Livramento, na Quintã do Lourei- 

ro, para comprimento de, uma 

promessa da sr.” Maria Rodrigues 
Carapinheira, de Sarrazola, 

A's 9 boras chega a Sarrazola a 

Banda de Angeja, que segue & 

percorrer as ru:s centrais daquele 

lugar, Cacia e Quintã do Loureiro; 

às 11 horas, na capela de S. Si- 

mão, onde serão celebradas todas 

as cerimónias religiosas, haverá 
missa solene 6 sermão; em segui- 

da salrá uma majestosa Procissão, 

acompanhada pela referida Banda. 
Durante à tarde, com início às: 

18 horas, haverá arraial junto à, 

capela particular de Nossa Senho-! 
ra do Livramento, na estrada da, 

MQuintã do Loureiro, tocando a! 

«Orquestra Central», de S. João 
de Luure. 

Serão organizados vários diver- 

dimentos, eolre os quais a argo- 
Jinha. 

Colabora nestes festejos a apa: 
selhagem Sonora Resende, que se 
fará ouvir já na véspera, 

* 

Festas Regionais de Cacia 

Estes grandiosos festejos reas 
Jizam-se nos dias 11, 12 e 13 de 
Julho próximo, estando a Comissão 
dos mesmos em contrato com as 
melhores Orquestras e Ranchos 
Folcióricos do país. 

aspera-se que esles festejos 

3) Pelas empresas concessionárias de caminhos de ferro, 

hos termos do Decreto-Lei n.º 31 269, de 16 de Maio 

artigo serão ecompanhadas da gula de receita correspondente ao 
reembolso do prémio de transferência, para documentar a respec- 
tiva autorizsção de pagamento: 

Art.º 6.º — Para eleitos da repartição do imposto de comér- 
cio e indústria, nos casos » que se refere o art.º 712,º do Código 
Administrativo, o Chefe da Secreteria da Câmara determinará, 
com base nas declarações des contribuintes, corrigíveis com ele- 
mentos fornecidos pela fiscalização, ou só nestes elementos, na 
falta de declaração, a percentagem ds colecta do imposto corres- 
pondente so concelho e comunicá-la-á, até 31 de Março, às Secre- 
tarias das Câmaras dos restantes concelhos interessados ou às 
direcções dos serviços de finanças das Câmarss Municipais de 
Lisbus e Porto, quando destes concelhos se trate. 

Art.º 7,º — O Imposto de comércio e indústria será cobrado, 
eventualmente, durante o mês de Abril de cada ano. 

81.º —- O pagamento do imposto, quando exceda à 000800, 
poderá ser leito em duas prestações iguais, desde que o contri- 
buinte declare por escrito, sté final de Fevereiro, optar por tal 
modalidade, Neste caso, o pagamento da segunda prestação elec- 
tuar-se-á em Outudro, À declaração produzirá efeitos enquanto 

OURO 

41; 
| 4) origami outras empresas ou actividades isentas não for substituida por outra em contrário, sem prejuizo da facul- 

por e TEAR aa E a ta quo aah 
1 1 o 

| Art.º2,º— À taxa do imposto de comércio e indústria é abranjr a totalidade do imposto. RR E Co 

; fixada em quarenta e cinco por cento da colecta do imposto liqui- $ 2.º — Até cinco dias antes da data do início do período de Ouri 
| dado ou liquidável para o Estado no ano anterior. cobrança do imposto, a Secretaria da Câmara Municipal expedirá R 
| 8 único — O imposto devido pelas empresas que cessem aviso a cada contribuinte, no qualse indicarão a sujeição ao r 

“totalmente a sua actividade, será calculado com base nas colectas respectivo pagamento, os prazos para solicitar a liquidação e a ç 

da contribuição industrial liquidadas para o Estado no ano anterior importância presumível do imposto. (Em 

ie no próprio ano, incluindo a que for liquidada nos termos do 

art.º 88.º do Código da Contribuição Industrial, 
Art.º 3,º — As empresas isentas do pagamento de contri- 

buição industrial, mas não no pagamento do imposto municipal, 

deverão apresentar na Secretaria da Câmara as declarações e 

documentos que, nos termos do Código da Contribuição Industrial, 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 45103, de 1 de Julho de 1963, 

deveriam apresentar na Repartição de Finanças do concelho, se não 

estivessem isentas, observando os prazos fixados naquele Código. 
Art.º 4.º — As empresas que, no concelho, tenham sede, 

lescritórios de administração, filial, sucursal, agência, delegação ou 

qualquer outra forma de representação própria permanente e seu S único será punida, respectivamente, com as multas de 500800 

exerçam também actividade noutros concelhos, deverão apresentar e 100800, 

;na Secretaria da Câmara, até 31 de Dezembro, declaração em que Art.º 9,º — Quando as declarações exigidas pelo art.º 3,º Con 

indiquem o ramo de comércio ou indústria, o rendimento total e não forem apresentadas nos prazos legais, ou quando a liquidação || &. Lais 7 

a sua descriminação pelos diversos concelhos, no ano anterior, e venha a ser considerada inexacta por motivo imputável ao con- Telel, 

cópias das declarações apresentadas nas repartições de finanças, 

| para eleito de liquidação da contribuição do Estado. 

S único — As empresas que tenham sede noutros concelhos 

tmas que neste concelho exerçam actividade comercial ou induse 

trial, deverão participar o início e a cessação dessa actividade 

dentro dos 15 dias seguintes. 
Art.º 5.º — As imporiâncias provenientes do imposto e res- 

pectivos juros de mora, cobradas das empresas que exercem 

actividade em mais do que um concelho e cuja colecia para o 

Estado seja superior a 10 000800, serão contabilizadas em consi- 

gnação de receitas, entregando-se a parte que pertence às demais 

Câmaras no mês seguinte ao do seu recebimento, deduzidas do 

prémio de transferência, 
S único — As importâncias a que se relere o corpo deste 

8 3.º — No caso de cessação total da actividade anteriormente 
à liquidação, será o contribuinte notificado para pagar o imposto 
no prezu de quinze dias, Se a cessação se verificar posteriormente 
à liquidação, a segunda prestação será paga, se ainda o não tiver 
sido, no prazo fixado para pagamento do imposto Mquidado 
adicionalmente. 

8 4.º — Findos os prezos a que se referem o corpo do artigo 
e seu $ 1.º, começarão a correr juros de mora, pelo período dos 
dois meses seguintes, após o que serão os conhecimentos debi- 
tados ao tesoureiro para relaxe imediato. 

Art.º 8,º — A falta das declarações referidas no art.º 4.º e 

tribuinte, incorrerá este em transgressão, à qual corresponderá 
multa igual à imporiância do imposto devido, com os limites 
mínimo de 50800 e máximo de 50 000800. 

S único — Havendo dolo, os limites a que se refere este 
artigo são elevados ao dobro, 

Art.º 10,º — Em tudo o que não estiver especialmente pre- 
visto neste regulamento, aplicam-se as normas respeitantes à 

liquidação e cobrança da contribuição industrial 
Art.º 11,0 — À fiscalização das disposições deste regula- 

mento e o levantamento dos autos de transgressão pelas infracções 
verificadas, competem exclusivamente aos funcionários municipais, 

Art.º 12,º — Este regulamento começa a vigorar no dia 15 
de Junho próximo, depois da sua afixação nos lugares do estilo 
de todas as freguesias do concelho, 

Para constar e devidos efeitos, se publica este e oulros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume 

e publicados nos jornais do concelho. 

| 
E eu, Dário da Silva Ladeira, Chele da Secretaria, o subscrevi. 

| PAÇOS DO CONCELHO DE AVEIRO, 25 de Maio de 1964, O Presidente da Câmara, 

as.) Henrique de Mascarenhas 
Eng.º - Agr.? 
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DE FROSSOS 
Celestino Dias Gonçalves, 

A morte não quis que ele | 

regressasse à sua terra 

Ao cabo de 2 anos e 35 dias de 

permanência em Boane (Moçam- 

bique), em missão de soberania, 

era chegado o seu regresso à tua 

terra natal, ao convívio ds família 

e dos amigos. E com que alegria 
ele teria participado à família a 

sua vinda, A mesma que a família 

teve ao saber do regresso daquele     

0 

que a Morte perseguia silenciosa 

e inesperadamente. 

    

   
Celestino Dias Gonçalves 

Embarcou no «Niassa» e no dia 

16 de Maio findo nas proximida- 

des da liha da Madeira, foi aco- 

metido súbitamente pela Morte, 

Eram 12,30 horas quando exalou 
o último suspiro. 

A esposa, com o seu natural 

contentamento, pois desconhecia 

o falecimeoto do marido, seguiu | 

para Lisboa esperá-lo, Ali cofreu, 

ela o maís doloroso golpe da sua 

vida, ao saber a trágica notícia. E 

no dia 20, os restos mortais do 

malogrado militar chegaram à ca- 
pital do País. 

Celestino Dias Gonçalves, era 

2.º sargento do Exército e perten: 

ceu ao efectivo do Regimento de 

Infantaria n.º 10, Era natural desta 

freguesia, onde nasceu em 25 de 
Taveiro de 1926, filho do sr. Manuel 

  

Mataduços e Alumieira 

6 - 1964      AME N 

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITA! 
Regulamento para a cobrança do Imposto Municipal sobre Espectáculos 

ENG.'-AGR.º HENRIQUE DE MASCARENHAS, 

Presidente da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faço público que, por deliberação tomada em reunião da Câmara Municipal de 25 

de Maio de 1964, ficou aprovado o novo Regulamento para a cobrança do Imposto sobre 

Espectáculos, com a seguinte redacção : É 

Artigo 1.º — Pelas actividades exercidss no con 

Estado, sobre espectáculos e divertimentos públicos, 

709.º do Código Administrativo. 

$ único — O imposto devido à Câmara 

dado ou liquidável para o Estado, 

celho de Aveiro passíveis de Imposto, para o 

é devido o imposto municipal referido no art.º 

é fixado em 10 por cento da colecta do imposto Ilqui-   Artigo 2.º — O prgameto do imposto municipal sobre espectáculos deverá preceder, normal- 

mente, a realização destes. 

Artigo 3.º — No caso de exploração regular da respectiva indústria, o pagamento do imposto 

poderá electuar-se, & pedido do contribuinte interessado, com referência a períodos mensais, 

$ único — Quando a cobrança se efectuar nos termos deste artigo, o pagamento será leito até 

no dia 5 do mês seguinte. - 

Artigo 4,º — No acto da liquidação do imposto deverão os 

provativo do pagamento do respectivo imposto ao Estado, ou 

táculos realizados no mês anterior, em impresso próprio, fornecido, 

contribuintes exibir o recibo com- 

apresentar uma relação dos espec- 
gratuitamente, pela Secretaria 

| da Câmara. 
“ Artigo 5.º 

5 dias a que se refere o S único do artigo 3.º, foz incorrer os 

tores, na multa correspondente ao dobro do imposto que for devido, nu 

respectivos adicionais. 

— O nãn pagamento do imposto, antes da realização do espectáculo, ou dentro dos 

respectivos proprietários ou promos 

m mínimo de 50800 e 

Artigo 6.º — A inexactidão da declaração, referida no artigo 4.º será punida com a multa igual 

ao quíntuplo do imposto que tiver deixado de liquidar-se, pum mínimo de 100800 e respectivos 

adicionais. 
Artigo 7.º — Este regulamento começa a vigorar no dia 15 de Junho próximo, depois de 

xclusivamente 208 funcionários municipais a fiscali- 
afixado nos lugares do costume, competindo e 

transgressão pelas infracções verificadas, 
zação das suas disposições e O levantamento dos autos de 

Para constar e devidos efeitos, se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados 

nos lugares públicos do costume e publicados nos jornais do concelho. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria, o subscrevi. 

PAÇOS DO CONCELHO DE AVEIRO, 25 de Maio de 1964. 

O Presidente da Câmara, 

as.) Henrique de Mascarenhas 
Eng.º - Agr.” 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 
De Aradas 

Falecimentos. —Na sua casa de Aos Serviços Municipalizados. 

Mataduços, faleceu no dia 7 do 

corrente o sr. Domingos Lopes 
da Bilva, de S5 anos, marido da 

er.* D. Rosa Vaz e paí dos srs. 

João Maria da Bilva Lopes, casa 

Rodrigues Onolre, residente em 

Lisboa, e da sr.” Vitória Dias 

Henriques, moradora nesta fre 

guesta. Era casado com a sr.* D.   
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  Auderlina Rodrigues Gonçalves e 

pai dr 4 filhos — Maria Aldina, 

Alberto, Maria Porcínia e Celestino 

Rodrigues Gonçalves — respectis 

vameote de 11, 10, 7 e 5 anos. E 

era irmão dos srs. António Dias 

Gonçalves, morador nesta fregue- 

sia, e Adelino Dias Gonçalves, 

residente em Eirol, 
O saudoso extinto gozava de 

geral simpatia não só va popula- 

ção da nossa terra, mas entre lo- 

dos os que o conheci m Era uma 

alma franca, de bom coração & 

extremoso marido e pal. 

No dia 22 fot trazido em auto: 

«fúnebre de Lisboa prra a tua 

unidade — Regimento de Inf inta- 

ria n.º 10, de Aveiro — e dali para 

esta sua terca natal, acompanhan- 

do o cadáver vários sargentos € 

praças daquele Kegimeato, alguns 

familiares e amigos. 
Era esperado à entrada desta 

freguesia e segu'u para & igreja 

paroquial, onde recebeu os últimos 

sacramentos, 

Organ'zou-se em seguida o fu- 

neral, que foi largamente concor- 

rido, segundo a urna no mesmo 

auto-fúnebre até às proximidades 

' do cemitério, sendo depois levada 

por seis praças do Exército até 

ao covato onde ficou sepultado. 

A* desolada viúva e demais 

família enlulada apresentamos a 

expressão das nossas mais senti 

das condolências, pedindo o eterno 

descanso para a alma do nosso 

prezado amigo. 

do com a ar* D. Rosa Vieira 

Lopes, residentes na Murtosa; e 

José da Silva Rosa, easado eom 

a er? D, Guilhermina Peixinho 

de Oliveira, residentes em Pom- 

bal, onde ambos são industriais 

de padaria. 
O seu funeral realizou-se no 

mesmo dia, pelas 1930 horas, 

com grande acompanhamento e 

a encorporação da irmandade do 

Coração de Jesus e as insígnias 

de Alumieira e 3 sacerdotes, que 

encomendaram o corpo, 

Foram = lhe oferecidos 4 bou- 

quets, com sentidas dedicatórias 

da família. 
Conduziu a chave da urna o 

seu filho João, 

— Também faleceu em Mata- 

duços, no dia 10, o ar, Bento 

Marques Vieira, de 57 anos, casa: 

do com a er.º Marin Domingues 

de Bá e irmão dos ars, Manuel e 

Antônio Vietra Marques da Cu- 

vha, funcionário da I.G.4.; e 

da ar.» Maria da Luz Vieira, casas 

da com o er. Virgílio Ferreira, 

empregado dos armazéos Mara- 

buto, de Aveiro. 
O fioado era pai dos ara, Joa- 

quim e Bento Domingues da 

Cruz Vieira, ausentes em Luanda. 

O seu funeral realizou. se Do 

dia seguinte, pelas 19,30 horas, 

com as mesmas encorporações do 

funeral acima notletado. 

Foram - lhe oferecidos 9 bou- 

quets e 4 coroas pela Iamília o 

| pessoas amigas. 
| Conduziu » chave da urna o 

seu irmão Antônio. 

Tentou de ambos os fuperais a 

“1 Agência Capela, de Esgueira, 

| A'a famíiias enlutadas eovia- 

mos sentidas condolências. 

Columbofilismo 

| Sociedade Columbófila 
da Casa do Povo de Cacia 

Esta semana concurso internacional 
de Albacete (Espanha) 

    

  

EDITAL 
1.” publicação) 

Eng.*-Agr.º Henrique de Mas- 

carenhas, Presidente da Câmara 

Municipal do Concelho de Aveiro: 

Faz público que Manuel Mo- 

reira de Castro, residente na Rua 

Homem Cristo, Filho, n.º 44, 

desta cidade, requereu no sentido 

de ser autorizado a trasladar Os 

restos mortais de sus mãe Maria 

Carolina da Graça Moreira, da 

sepultura n.º 113, 1.º leirão do 

Cemitério Central, para a sepul: 

tura n.º 1 do Cemitério Sul, 

| desta cidade. 

| Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos para 

deduzirem, querendo, perante es- 

ta Câmara, no prazo de VINTE 

DIAS, contados da 2.º publica- 

ção destes, qualquer oposição à 
trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido 

será deferido, se se verificar não 

haver quem, nos termos da lei, 

Iprefira ao requerente, no direito 

de dispor dos referidos restos 

mortais. 

  

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Junho de 1964. 

| O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng.º-Agr.º 

    

De Loure 
Falecimento. — Com avançada | 

idade, faleceu no dia 25 de Maio 

| findo a ar.* D. Joaguina de Jesus 

(Tomásia), realizando-se o fune- 

ral no dia seguinte para o cemis 
tério da freguesia, 

i Era mãe do ar, João Marques 

da Silva, comerciante vo Porto, 
Os nossos pêsames, —O, 

4 

| 

! 

| 

| bleipal de Aveiro atenda esta 

| 8 fogo de artifício. 
1 

  

— Acaba de ser construida uma| 
casa vo Bonaucesso, sensivelmeo- 
te a meio da transversal que par» 
te junto do lavadovro e liga a 
Rua Dr. Alberto Souto com a 
Rua da Capela, pelo que aprovel-| 
tamos a oportunídada para pedtr 
nos Serviços Munleipalizados que, 
quando tenham de estender para 
alí as linhas para ligar a luz, colo= 
quem naquele locai uma lâmpada 
da iluminação pública, pois a 
referida artéria, que fica no cora- 
ção daquela importante povoação 
desta freguesia, encontra-se às 
escuras, 

Esparamos que a Câmara Mu- 

justa reclamação. 
Festividades. — No peoúltimo 

domingo realizou-se a festa do 
Corpo de Deus, na igreja matriz 
desta freguesia, havendo missa 
solene, sermão e procissão, que 
este ano fol até à capela da Quin- 
ta do Picado, regressando à igreja 
do Outeirinho, 

-—E no último domingo, rea: 
lizou-so a festa da Comunhão 
das Crianças desta freguesiá. 

  

De Vilarinho 
Festas ao Santo António, — 

Com o pregrama que já ununela- 
mos, realizam-se hoje, âmaohã e 
segunda » feira, os festejos em 
honrs de Santo António, 

Hoje, serão os imponentes fes- 
tejos anunciados por alto-falantes 

Amanhã, haverá miesa solene, 
sermão, procissão e arratal, com a 
colaboração da Banda de Angeja 
e o «Conjunto Feminino 5 Estre- 
las», de Corvo (Praia da Granja). 

Na segunda - feira, arraial de 
tarde e de noite, com as Orques- 
tras «Central», de 8, João de 
Loure, e «Sousa Nunes», de Val- 

De Esgueira 
Falecimento. — Com 68 anos 

de idade, faleceu no dia 10 do 
corrente, na sua cas desta loca- 
lidade, o sr, Josquita Alves Mo- 
reira, construtor civil, casado com: 
e o;* D, Emília Rosa de Jesus 
Moreira, e pai dos srs. Tenente- 
«coronel José Alves Moreira, Dr, 
Artur Alves Moreira, distinto mé- 
dico, deputado da Nação e vices 
«presidente da Câmara Municipal 
de Aveiro; Capitão António Joa- 
quim Alvea Moreira, ausente no 
Ultramar! Manuel Fernandes Al. 
ves Moreira, agente técnico de 
engenharia na Câmara Municipal 
de Aveiro; e Joaquim Alves Mo- 
reira Júnior, comerciante nesta 
cidade. 

Ao asudoso extinto, que fol 
um exemplar chefe de Tamília, 
foram oferecidos muitos bouquéts 
de flores naturais, 

O neu funeral fol um dos mais 
concorridos nesta freguesia, com 
a encorporação de gente de todas 
as cAtegorias sociais. 

Tratou do funerkl a Agência 
Capela, desta localidade, 

A” ilustre família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Falta de policiamento, — Cada 
vez eo torna mals necessário que 
a Polícia faça giro até cá cima, 
para meter na ordem certos indi- 
víduos que fazem desacatos du- 
rante à noite, incomodando quem 
precisa de descansar, 

Ervas nas valetas, — Na rua 
Vicente Almeida Eça, a artéria 
mais concorrida da localidade, 
existem ervas com mais de um 
metro de altura 

A formação deste matagal é 
ocasionado pelas águas eatagna- 
das que as encontram na referida 
rua, motivado pela falta de sa- 
neamento, 

Pedimos uma limpeza. 
Promoção. — Foi promovido a 

capitão o er. Fernando Caldeira 
Betencourt, que continua a pres. 
tur serviço no Regimento de To- 
tantaria n,º 10. 

Felicitamoa o distinto oficial. 
Columbofilismo. — A nosa Bos 

cledade leva a efeito esta semana 
o cobeureo Internacional de Alba» 
cete (Espanha), 
Baile. — Na nossa Casa do Povo, 

realiza-se Amanhã, dia 14, com 
Ivício às 21,30 horas, um gran- 
divso baile, abrilhantado pelo 
conjunto «Os Faraós», da Ma- 
marrosa. 

Rancho Folclórico. —O Grupo 
Fole.órico da nossa Caen do Povo 
foi contratado para ss exibir em 
Ventosa do Buirro (Mealhada) e 
está em negociações para actuar 
nas festas de Nossa. Senhora do 
Socorro, na Régua, 

Da Odiiitado' Gato 
Falecimento. — No din 26 de 

Maio, falecsu na Olivelrinha o 
ar, José de Almelda Ferreira, de 
76 soos, viúvo, pal do er. João 
de Almeida, casado com a ar.* 
Filomena Almeida, moradores na 
Azenha da Moita; e das er.º* Lau 
rinda de Jesus, casada com o ar, 
Marcelino Dinis Ferreira, ausente 
na Venezuela; e Olinda Farelá 
de Almeida Ferreira, caeada com 
o ar. João Nunes Dusrte, mora- 
dores na Azenha da Moita. 

O seu funeral realizou - ae. no 
dia seguinte, pelas 19 horas, para 
o cemitério de Esgueira, com a 
encorporação de dois sacerdotes, 
que encomendaram o corpo, 

Forem-lhs cferecidor. 6 boys 
quets pela família, 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho. 

Tentou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, 

&os doridos enviamos seutidos 
pêsames. 

  

Assento de casas 
Vende-se na Quintã do Lou- 

reiro, com muita largueza e no 
centro da povoação, 

Tratar com Manuel José da   maior. Silva Júnior, em Cacia:
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SINO, Lacres SIN 

LDA., coleccione 
é uma jóia de ce 

  

  

227, Rua da Junqueira, 239 — 

  

  

Conhece 08 novos SINO de OURO 

Compre os Guachos SINO, Colas brancas SINO, 
Colas Tudo SINO, Almofadas SINO, Tintas para 
escrever e estilográficas SINO, Tintas para Carimbos 

Comprando os artigos SINO, da Firma A. FERREIRA, LDA, 
compra bons artigos, a bons preços e terá o 

SINO de OURO, SINO da SORTE 

A. FERREIRA, LDA. 

  

Senhor Laprador 
— Trate do seu gado com Farinhas de- 

qualidade, enriquecidas com sais minerais, vita- 
minas, antibióticos e coccidiostático. 

SINO da SORTE? 

O, da Firma A. FERREIRA, 
as senhas e tê-lo-á. Verá que 

rto valor. 

Sacos de 50 K (para porcos e vacas) a 105400 
(Preço de Fábrica) 

Rações para Pintos, Frangos, Galinhas Poedeiras, 
em sacos de 50 K e embalagens de 5 K, 

Sempre em depósito no 

Centro Comercial Caciense 
Telefone 01241 = CACIA 

Tel. 638478 — LISBOA Se quer tirar bons resultados... 
exija os produtos apropriados... 

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça em Frossos — Telef. 93135 

Residência telef. 23413 — Aveiro 
  

Sempre ao dispor dos Ex.=ºº Clientes = Amigos, 
a qualquer hora e para qualquer parte do País 

  

HERPEHTOL, 
Para as deonças do polo 

  

Ema gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 
BAR som, À comichão desaparece como por encan- 

& oa à irritação é dominada, a pele é reirescada e all- 

dado. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
immola pars todos os casos de eczema humido ou 

uvas, erostus, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

4" venda em tôdas es farmácias 

Yigenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Eua da Prata, 2857 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de-— Alvaro Soares Mendes 

Ro do Fonte — ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Masa de mobílias completas e avulso = Materiais de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 
Madoiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agência Funerária Capela 
AMÉRICO DIAS CAPELA 

   Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 

  

    

Anto-Fúmebre de Luxo com lngares 

cita Visante do Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 16 

Sentaes Industria de Padarias & Gnflaias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiguem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos, 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pogamento 

ELEGTRO-RADIO 
TJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

E ainda o indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistema «PRONTO» 

Srs. Giclistas! 
Para a compra de Bicicletas e Motorizadas, 

novas ou usadas, consultem a Casa de 

JOSÉ ANILEIRO (Falta de Ar) 
Feira dos3 = EIXO 

MOTORIZADAS «Zundapp> (montagem EFS 
«Sachs» — BICICLETAS hoteis ETR a 

«Reaver>», sos melhores preços do mercado, 
Executa todas as reparações = Facilidades de pagamento   
  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS. 
para homem, senhora 

e criança 

    

   
  RA 

“v Armando Crespo & B.º 
Armezenistas - importadores 
R. do Crucifixo, 116 a 12 
LISBOA — Telei, 32702746 

  
  

Telt. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa 

  
  

Empresa Industrial de Tintes, 1.º 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638968 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslhs 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Beta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; MASSAS para rolos e vernizes 
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Rd 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gema — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 
Execntam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. Fr . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telet. 22119 — Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  

  

  

AVEIRO  Felelone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

“CONSTRUTORA” CICLO NOVA REPARADORA 

  

és ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Mbfisinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aapl- 
wnmtes prementes, em lusalito e flbrosimento, com adaptação 

do eilindros de vidro e em aço inox, para extracção de 
águas de poços, líquidos de nitrelras e arteslanos 

Escarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 
Reparações ::==;: Trabalhos garantidos 

dhpartado 56 =— Tolof. 28529 — VERDEMILHO — AVEIRO À o 

= DB 

António de Jesus Almeida 
(9 ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 
Praça de Aveiro n.º 22309 
Praça de Cacia n.º 01217 

  

Yelalones: Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO»  
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